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GENERAL JUAREZ TAVORA
. D a «-

f?»¦. .

,;. ••**

sm Opinião Nacional pregou, hontem, na farda
LM gloriosa dc Juarez Tavora, as insi^nias du^^ gcneralato.

Ao sr. Getulio Vargas cabe. simplesmente, o de-
ver de sancctonar a invcstidura, cm obediência á mes-
ma soberania popular que lhe deu a posse do Cattc-
te e em nome da qual sua excellencia exerce, hoje
em dia, o poder discricionário do Brasil.

Retido ao leito, doente, não me foi dado cum-
prir o dever civico de lá estar, na praça publica, para
erguer a minha voz no coro das acclamações ao maior
vulto da Revolução Brasileira — á sua figura mais
impressionante, pela bravura, pelo valor, pelo ca-
racter.

Estou informado, todavia, que a cidade não vi-
brou como era de esperar-se da capital do próprio
Estado de Juarez — da alma do seu próprio povo, da
sua própria gente.

Por que ?
Desillusão do Heróe ?
Não é possível. Elle é o mesmo. íntegros, ahi

estão os idéaes que elle defendeu durante um lustro
luminoso de epopéas.

Por que, todavia ?

SINCERIDADE

ORA, 

senhores, vamos ser sinceros com o povo,
para que elle não descreia, irremediavelmen-
te, da sua salvação e dos seus homens.

Vamos ser sinceros. Vamos confessar o que
ninguém mais consegue oceultar dentro das almas:
a tremenda, a imperiosa, a invencível desillusão re-
volucionaria.

E não nos venham arguir com o chavão reaccio-
narista. Falando francamente ao povo; mostrando-
lhe que comprehendemos os seus desalentos; analy-
zando, sem hypocrisias, a confusão reinante nas
espheras do poder; assim procedendo, com a lealdade
e a coragem de enfrentar, face á face, a verdade dos
acontecimentos, é que poderemos impor ao povo de-
sesperado a confiança nos idéaes que todos defende-
mos, os idéaes supremos que Juarez encarna, os idéaes
que a Revolução pregou ao povo, os idéaes que não
podiam resumir-se, como não se resumem, nessa la-
mentabilissima anarchia que por ahi vae arrastando
o Brasil á definitiva ruína.

Vamos trabalhar lealmente contra isso.

O MAIOR DESILLUDIDO

£ 

ninguém se engane: o maior desilludido,
nesta hora tremenda do Brasil, é o general
Juarez Tavora !

As suas palavras equívocas, as suas evasivas, as
suas ironias, as entrelinhas das suas entrevistas, os
seus retrahimentos, os seus hiatos — tudo isso é a
forma psichologica do seu tremendo desengano.

E essa attitude do grande cabo revolucionário,
do grande chefe, do grande conduetor do Brasil na
hora fulva da metralha, irradiando energias pelas
vias espirituaes do pensamento nas suas formidáveis
proclamações de guerra; e essa attitude — dizíamos
— do MENEUR, cedendo, após a victoria, todos os
trophéus e renunciando a todas as responsabilidades,
retrahido e banido dos círculos do governo, em quanto
velhos e conhecidos políticos profissionaes vao dis-
pondo das conquistas e impondo ao povo tributos
de vencidos — essa attitude, senhores, tem influído,

poderosamente, para o desanimo nacional deste mo-
mento.
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AVANTE! i

O dia em que o sr, Washington Luiz deixou o
Cattete e, nas ruas, a multidão cearense,
como a de todo o Brasil, delirava de esperan-

case entusiasmos, eu tracei, pela "Gazeta de Noticias",
sob o titulo deste paragrapho, um artigo contendo os
seguintes trechos:

— "O Brasil não se vergará mais ao
jugo dos falsos homens: o Brasil repelle
a idéa de uma simples substituição de
actores e exige a mudança radical do sec-
nario político.

O povo quer ser e precisa de ser cort-
scientemente livre.

Antes de tudo o que urge formar é
uma consciência nacional — e isto só se
realizará pelo influxo de forças moraes.

Ora, as forças moraes do Brasil são
correntes de pensamento novo, de gente
nova, de emoções novas. a ,

No Norte ha um homem que symboh-
za este anseio: Juarez Tavora. Elle foi a
força maravilhosa do prodígio, a força
milagrosa, a força bíblica: fez jorrar da
rocha bruta a água que vae matar a sede
de quarenta milhões de sedentos eni

pleno deserto. ,
Juarez é o pensamento honesto da Ke-?

volução. E' o seu programma'— e quem o
proclama é o Norte pela sua voz de titan. .

O factor moral e material do Norte
netete movimento culminante da nossa bis**
toria, foi decisivo. Sua palavra deve ser im-
posta, deve ser ouvida, deve ser obedecida.

Este momento pôde ser uma encruzi-
lhada: cuidado no rumo que vamos tomai.

Para voltar ao ponto de partida não ya*
lia a pena esta lueta. ¦*&.

De mim, confesso francamente, leal-
mente, com a coragem que deve caracterizar
o pensamento desta hora: não tenho grande^
fé nas forças moraes do sul.

Vejo ali um caos na consciência politi-
ca: velhas forças partidárias, velhos vícios,
velhos hábitos, velhos políticos profissio-
naes, velhos adversários, formando columnas
da vanguarda.

Para onde pretendem ir ?
Até onde pretendem chegar ?
E depois da victoria, que attitudes to-

marão ?
Estou com o Norte. Estou com Juarez.
Estou com a Revolução militar — e con-"

tra a Revolução civil.
Por que sou militarista ?
Não.
Porque o joven Exército dos nobres te-

nentes tem demonstrado, nesta lueta, um
idealismo maior e mais puro de quanto^ até
hoje, formulados pelas allianças civis.

Aguardemos, entretanto.
CONCLUSÃO: — Eis o que eu escrevia ha três mezes, antes do sr. Ge-

túlio Vargas assumir o governo. ,
Minhas idéas são as mesmas. Estou ojide estava.
E repito ao povo, ao Norte, ao Brasil, á Pátria, o mesmo brado de en-

thusiasmo e fé:
—.Avante! •.[¦.&-%&:.••'¦-!•:;'¦
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A MAIOR FIGURADA
REVOLUÇÃO 'Vi

VV
' '~-"Ú
¦í'i_
¦ >i_s

.. 
• 

;¦¦¦¦

WÊ

' y R Ê NA T Ò VIA N N A
¦•,.

'' 
¦ 

¦

¦. 
_n

'\_a

¦''¦:':'Wí

«__¦__¦_¦_¦¦¦¦ ''asrS-Sas



PA9SI4-N0VA - 15 úc â*w\m Ae ItiSl
a^m„K/l^Lsm.^.^r.,«^í,.^.^,.~*f^.',^—r-.-r ¦¦r^^mmKmtm

KXrKDIKNT 15 »E
"MIMA NOVA-

Rua Paia, 1 (Seb.)
T-riegr,* I»»li1*i»«*t

jvlrj.la : iíô-4
iU-jalü Vla-tt-ft Q»fOitoff)

Alrn»o Mmmkm (lt-MJ«*
etor-Útaí***) •-*- C*le*l****t4«*

nnrr-** (PirtJfiert?*»-

AIBIQHATURAS

I.MI.HIOV

Aiwo ., ., ,» MfOOO
Hatt-Mtr* .... SOftOO
Trím-*fir« ,. . lifOOO

Exterior
Anno  801000
Semeírtr* .... 601000
Tri»e«r* .. . 30Í0OO

NOTA
O* j.r.lui..» do aa-igua*

turaa deverá® vir a*?*»».
j-n-iiia.!..* .ha*. rtq^Mttvaa
imj.fílaijí-ia». **•** -rale **<*!•*•
tal, cheque ou valor deela*
rado — r if-dfri*.,*a.!'j* ao:
Dlreetor « Commercial de

"Patri- No-a**
Rua Para. S — -Sobrado

'*•¦..:.. 

"*..•*.-• 

¦-..

Quaeíquer reclamaçõea
serão attendidas eom pra*
ser, quando fundadas.
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Quinta-feira

FORAM SUSPENSOB VA-
RIOS FUNCC1ÜNAH10S

DAS OBRAS DAS
SECCAS

No ''Diário Offiefaü", de 23 do
moi findo, encontrámos o se»
guinte;"O ministro de Estados dos
Negócios da Viaçâo e Obras Pu-
blieas, em nome do chefe do go»
verno provisório da Republica
dos Estados Unidos do Brasil:!
¦**— Áttendendo ao que propoz a ¦
Inspeetoria Federal de Obras
Contra as Seccas: — Resolve
suspender preventivamente, a
partir de 23 de outubro de 1030,
os funeeionarios Jonas Deraetrio
de Souza, João Baptista Peme-
trio de Souza, Pedro Julio da
Ponte, a partir de 21 do mesmo;
mez, Adalgizo Bizerril, e do dia

Escriptorio de Procurações
JOSi-r CARVALHO oíferece m mm serviços ao

publico deste t- tk outros Estados, acceitando procu-
rações ramt tintar de recebimentos de cliiiheiron e ou-
tros valores no commercio e nas repartições publi-
eus; tratando de accordos amigáveis; encarregando-se
dc prestações de contas tanto commerciaes como de
ekactores da fazenda publica; fazendo conlraclos par-
ticulares de qualquer natureza, de accordo com o Co-
digo Civil; prestando-se a desempenhar qualquer in-
cumbencia de interesses particulares, mediante modi-
cas condições previamente ajustadas.

Advoga no crime c trata de inventados e paru-
lhas amigáveis entre herdeiros maiores.

Todas as procurações (passadas a José Carva-
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llio. brasileiro, casado, procurador e a Pedro de Bril-
to. brasileiro, solteiro, auxiliar do commercio, resi- .
dentes em Fortaleza, capital do Ceará), se nâo forem'
feitas por tabellião, devem trazer a firma c a lellra

8 de novembro o engenheiro A- j devidamente reconhecidas i>elos notarios das rospe-
belardo Andréa dos Santos, de ativas comarcas.accordo com o art. 74 do Regu- . Mlanwnto da mesma Inspectoria. Residência c escriptorio: "Pensão Familiar —

Rio de Janeiro, 23 de dezem-! **|ua 
Barão do Rio Branco, 187. Ceará—Fortaleza.

o de 1930. N. 296bro
•José Américo dc Almeida."

noa diasaborea.
São sinceras,

verdadeiras, alcgrc3 c discretas. Por
sua porse%-ernnça e tenacidade vencem
na vnl.i. conseguindo posição, pinei-
palmente quando ae entregam ao ma-'isterio e áa profiasõea liberaea. Farão
exeellente caaamento com pesaoaa
nascidas entre 22 de Agoato e 29 de
Setembro ou entre 10 de Abril e 20 de
Maio.

EPHEMERIDES DO CEARA

1881 — Inaugura.se o trecho
da estrada de ferro comprehen-
dido entre Camocim e Granja.

1887 — Publica-se em Forta-
leza, "À Quinzena", proprieda-
de do Club Literário.

1898 — Inauguração do mu-
nicipio dc S. Bento da Amonta-
da.

S. Paulo,
1." eremita
S. Epiphanio

HORÓSCOPO
Aa peaaoaa naa-
cida*. neste mez,

ano fellsea em
léua emprebendi-
mentos, embora
necesaitando pa-
ra conaeguil-oa

de porfiada Iu.--
ta e nâo peque- jnf) j)roximo ^ J5 (j0 cor.

CENTRO DOS PRO-
PRIETARIOS

De ordem do sr. Direc
tor-Presidente, são convi-
dados todos os sócios para
u'a reunião extraordinária,
na sede social, á Rua Barão
do Bio Branco, n. 103-altos,

IMiaram-ta* de l»lantâo
Nota -*-*- As pharmtdM 

,èPo-

pular". --Laureia", "Belém",
"S. Raphael" e "S. Sebaaüâo"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

— Toda pharmacia aberta
na capital deverá submetter-se
á escala de plantão nocturno o
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portas
cerradas, mas com ura signai
visível que a pharmacia está

j prompta a abrir ao primeiro
chamado.

TeloKrnphos

(Nacional e Submarino)
Informam-nos das estações

que o serviço está em hora pa-
ra todos os pontos do paiz.

rente—quinte-feira, ás 19
horas—afim de tratar-se do
problema de preços de aiu-
gueres geraes, imposlos e
outros assumptos de inte-
resse da classe. Encarece-se
o comparecimento de todos.

Fortaleza, 10|1|31.
João Jayme Magalhães

Director-Secretario
N. 280

ESCOLA DAS. B
"24 DE JUNHO"

A directoria da escola da So-
ciedade "24 de Junho", faz sei-
ente a todos os associados e in-

Funda-se em Fortalem ¦- teressados, que se acha aberta, a
matricula para escola, "24 de

1904
za o collegio "Instituto de Hu-
manidades", dc propriedade do
professor Joaquim da Costa No-
géira.

1908 — Iniciam-se os traba-
lhos de construcção da Escola
Pio X, nesta capital.

1920 — Primeira adoração
nocturna do S. S. Sacramento,
na capella do Prédio Vicentino.

Junho", a começar de 15 do cor-
rente mez; os interessados deve-
rão entender-se na sede desta
sociedade, das 7 ás 9 da noite,
nos dias úteis.

Salas das Sessões da Socie-
de Beneficente "24 de Julho",
em 11 de janeiro de 1931. —
A directoria.

(289—5 vs. alts.

UM TELEGRAMMA
A JUAREZ

O sr. José Edesio de Albu
querque trasmittiu, hontem, ao
general Juarez Távora o tele-
gramma abaixo:

"Fortaleza, 14 — General Ju-
arez Távora — Rio. — Para
nós, idealistas, legionarios Re-
volução, ephemeride hoje, com
ser duplamente festiva, tem
maior expressão destinos nacio-
nalidade, conta, pessoa inclito

coestadano timoneiro seguro ha Pagamento ao funeeionaUsmo
de conduzir Brasil alta finala- ' * Se^-a™- da Fazenda ef-
dade consubstanciada program- f?""*?.™ pagamentos ao func-
ma revolucionário 1924. Em cionalismo, na seguinte ordem:
meu nome, amigos Ceará, apre-
sento affectuosos parabéns."

Dr. Manoel Barrozo Meirelles
— MEDICO —

Tratamento da siphylis e vias
Urinarias. Applica injec-

ções 914 a preços mo-
dicos.

PHARMACIA S. LUCAS
de 7 ás 9 e de 1 ás 5 horas.

.(292

JANEIRO — 1931
Dia 15 — Ensino Primário—

Letras A a L.
j Dia 16 — Idem, idem — Le-
trás M a Z.

Dia 17 — Pessoal Inactivo —
Letras A a L.

Dia 18 — Idem, idem — Le-
trás M a Z.

NOTA — O pagamento será
feito somente de 12 ás 16 ho-
ras.

A VERDADE SOBRE TUDO
MUNICÍPIO de lavras

ARRECADAÇÃO FEITA NOS DISTRICTOS DE
ALAGOINHA, UMARY E BAIXIO

EM 1929
Alagoinha  8:046$400
Umary   1:369$500
Baixio  1:900$600

11:316$600
EM 1930

Alagoinha  9:510$400
Umary  1:779$100
Baixio  4:0321700

BOM HUMot, 1
^_2__: *X^ ~*^^*-**^^lii

15:322$200
Lavras, 7 de Janeiro de 19-31.

Padre Ráymundo Bezerra, Interventor.
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A eii/revista
Juares,

NOSSOS 
collegm, cTO Povo", em nua edição de

terça-feira, commentando a altitude miHumida
pelo "Correio do Ceará" em face da entre-

vinta Juares Tavora — e ncgando-lhc, ao "Correio",
força moral pura assim proceder, em virtude do pas*sado político dos seus actuaes directoren, tiveram este
conceito de ordem geral:

-— "Desfartc, nfio passa dc con-
demnavel exploração reaccionarista a
campanha de perfidias contra Juarez
Tavora, em virtude do seu entendimen-
to com o sr. Arthur Bernardes".

Ora, esse conceito pódc abranger, pela extensão
da sua generalidade, todos Quantos, na imprensa,
commentaram o alludido entendimento.

Nós fomos dos que o fizeram — e estamos cer-
tos de que os presados collegas nao pensaram em con-
fundir-nos com os exploradores reaccionarios.

Não é de nós, todavia, que desejamos falar. Re-
conhecemos a absoluta insignificancia das nossas opi-
niões, para que as supponhamos capazes de pezar no
conceito publico, que os illustres collegas tão digna-
mente encarnam.

Queremos alludir á própria these enunciada
pelo'"0 Povo" e a qual, no nosso entender, não passade uma simples hypothese dos collegas: A CAMPA-
NHA DE PERFIDIAS CONTRA JUAREZ TAVORA,
EM VIRTUDE DO SEU ENTENDIMENTO COM O
SR. ARTHUR BERNARDES.

Onde foi que se fez essa campanha ? No Brasil ?
Sabemos que ha uma forte, uma invencível, uma

coherente, uma honradíssima corrente nacional de
opinião contra a canonização revolucionaria do sr.
Arthur Bernardes. Essa força moral, que se oppõe a
que sejam confiados os ideaes da Revolução nas mãos
do maior reaccionario político que o Brasil já teve,
é representada, na imprensa nacional, pelos seus or-
gãos de maior independência ,'e de mais respeitáveis
tradições: "O Globo" e "Correio da Manhã", dois jor-
naes que nunca se venderam a Minas, nem ao Riò
Grande, nem a S. Paulo; dois jornaes que teem sido
a trincheira inexpugnável da causa nacional nas lu-
ctas com o poder discricionário dos chamados gover-
nos republicanos; dois jornaes que, como expoentes
da consciência popular, soffreram do sr. Bernardes a
infame conspurcação de todas as liberdades civis da
propriedade e todos os direitos públicos do livre pen-
samento; dois jornaes que reflectiram sempre, ainda
nos momentos mais incertos e dolorosos, a consci-
encia revolucionaria do Brasil.

Nada mais natural, portanto* que esses dois or-
gãos legítimos da opinião nacional extranhassem o
entendimento político de Juarez — o soldado da CO-
LUMNA PRESTES, o estadista historiador do A'
GUISA DE DEPOIMENTO e o Generalissimo da RE-
VOLUÇÃO DE OUTUBRO, com Arthur Bernardes,
o cerbero da LEGALIDADE.

E foi isso, tão somente, o que se passou.
Não nos consta que se tenha feito, entretanto,

contra o sr. Juarez Tavora, nenhuma campanha de
perfidias.

A nação 'inteira rende ao general Juarez Tavora
a homenagem civica, a admiração que o seu valor
conquistou. E o que a nação receia é que esse im-
menso valor, pela bôa fé característica de todas as
almas nobres, venha a ser empolgado e annulado
pelas lábias do diabo que ora se disfarça em cândido
eremita...

RENATO VIANNA

SIM & NAO
"PatrtatNova* darú em*

ptn liberdade de pentumen*
ta oos seus IHuilm cotio»
boradores; nâo »e responso»
bilha, entretanto, petos eom
celtas emittidos em artigo*
assignados,

aaa

O SR. OTTO NIRMBYRR,

MESSIAS rus 
"pT-

rm mio Intimidou os inuenei* .qttari « tornav» inir-antUa-vel-
veis bandidos* j r orti*m*í**íi *%om, Imwm pü-

H os sem eoeeeis de sanam j mm mmmUúm, § já •» veia
e fú#tt continuam* —• eama na âmemiMtttm jwift* avenida», tn»
republica d# hontem, n dei*' m.*nrr-t**. combuütoriMi f*afft a W*
tar a macula du vergunhu na \ iuroinaçâo. grande» clarm parabandeira da Orasil,

Fa: pena.
? # *

MINISTROS UUfflÕES

NANÇAS

Cremos que nâo existe, no u*
niverso, uma paneltt em que
tanto se mCxa como essa das fl»
nonços do fírasit.

AM vem o sr. Otto Siemeuer,
afumado Jcchnico (brltannlco*
para vir se põe na ordem o me,
chanismo econômico do pais,

Tâo desastrada, tào inbabít.
tão repassada de tramóias fed o
politica dos últimos quadrien-
nhs, que nunca se pôde negar,
às nossas finanças a situação
tle gravidade excepcional.

Grande foi, nisso tudo, a res-
ponxabilidade dos governos que
sc foram: do sr. Epitacio ao sr.
Washington.

Mas não neguemos aos tterro-
listas, aos politiqueiros ambi-
ciosos, a sua parcelta tle crimi-
nalidade no caso.

No Brasil, estamos acostuma-
dos a lançar aos administrado,
res a culpa de todos os descola-
bros. E não reparamos o qne
nas próprios, muitas vezes, fdze-
mos por tornar maior a confu-
são nacional.

Os que têm o poder, os que
têm a faca e o queijo, perpe-
tram friamente o sacrilégio dc
lesa-patria. E* inncgavel.

Mas não são elles unicamente
os responsáveis pela debacle
financeira do tírasil.

Se fizermos um exame de
consciência, na calma dos ra-
ciocinios claros, encontraremos
muita gente que, mesmo fora do
poder, têm, pelas attúudcs as.
sumidas, o sinête da grande
culpa.

Venha o sr. Otto e realize c
milagre bíblico da multiplica-
ção.

Isso, todavia, nâo se fará —
se o governo ficar isolado e re-
bentar a tempestade das gran-
des celeumas políticas.

Então veremos desolados que
o nosso nervosismo, blindado de
combatividade — é muita vez
um itropêço á bôa vontade de
quem governa.

Tenhamos a coragem de di-
zê-lo.

M. CORCOVADO
* * *

A INAPAGAVEL MAN-

os futurou jardim*, num» pala*
vra; tudo o que pmm concorrer
para a aua e-atheiiea,

Além disto, ao que consta, é
propósito do ar, prefeito pro*

MUITO 
ao contrario do que m \Qnmr Q calçamento da praçaverifica, ou ne verificava no <j0 Carmo, pelo boulevard Ou-

Brasil, o cargo de ministro qWe <Je Caxias, até o boulevard
de Estado no Japão, não é ape* Joaquim Tavora. para onde «o-
nas funcç&o decorativa, motivo **& derivado o transito de retor»
de engorda e melo de enrique- no. dos vehieuloa.
cer. W — nâo padece duvidas —

F o que se deprahende do se»; um melhoramento de grande ai-
guinte telegramma publicado no( c,.nce para a nossa capital•'Jornal do CommercioM, do Rio ,^¦*rowo, 29-0 tribunal Varias noticias

competente acaba de con-
demnar o ex-Ministro lehl-
da Kobaski, açcusado de se
ter servido das funeções

m
Manteiga Mineira «ZIZITA"

mais saborosa
MerceariasA melhor. A mais pura. A

A' vencia nas principaes
e Armazéns

Agentes neste Estado-J. FELIMTO& Ca.
Rua Maior Facundo n. 56

Ceará-Fortaleza (3a. 5\ sab.-267 t •

-**>

CHA

Uma das grandes manchas da
republica corrupta, corruptora e
corruptível — republica que se
foi para o túmulo do passado —
era esse cancro nunca snfficien-
temente amaldiçoado do bandi-
tismo.

Em summa e principalmente:
a vergonheira de "Lampeão".

Levantada a nova republica,
já devia ter sido concertado <um
plano fulminante de acção con-
tra o famanaz bandoleiro.

Infelizmente, tal ainda não a-
çonteceu.

Continua o mesmo.
E elle ainda gallopa nos rabo-

leiras bahianos e arranca, a pu-
nhal, o coração aflicto dos se-
ptuagenarios.

E' o que diz, pelo menos, um
nosso telegramma de hontem.

A transformação revoluciona-

O contingente do Exercito que
seguiu domingo ultimo, para o

publicas' ^ra""âufêrir~pro-! m°\ **£ commando do 2> te-
ventos iliieitos, a 10 mezes ™nte 9lIb?rto_dc Souza' .c7
de prisão com "surais" e
120.000 yens de multa.

Pelo mesmo motivo foi
condemnado a oito mezes
de prisão com "surais" o
ex-sub-secretario dc Esta-
do Sango Satako. — (H)."

Ahi está.
Entre nós, todo mundo sabe

que de ordinário, principalmcn-
te nesses últimos tempos, ser
ministro era defender galharda-
mente, os interesses próprios, e-
ra "engordar" á custa dos co-
fres públicos, ladravazmente,
sem dar satisfações a ninguém,
com o direito de poder metter na
cadeia quem ouzasse aventar
juizo mais temerário...

Quantos foram chamados' - a
prestar contas no tribunal po-
pular? E quantos, se fossem
chamados, deixariam de ser con-
demnados?

As innumeras fortunas "mi-
nisteriaes" estão ahi, mesmo á
vista, pedindo devassa, e os Ko-
baski e Satako do Brasil conhe-
ce-os toda gente

composto dc 128 praças e viaja
no paquete "Mfonso Penna".

• •

O relatório do Serviço de Fe-
bre Amarella nesta capital, rela-
tivo à semana de 4 a 10 de janel-
ro, consigna o seguinte: nume-
ro de casas inspeccionadas,
17.513; numero de casas com
focos, 338; numero de depósitos
inspeccionados, 54.753; numero
de depósitos creando mosquitos,
375; porcentagem geral de casas
com focos, 1.93 °|°; percenta-
gem de depósitos encontrados
com ovos, larvas ou nymphas,
0.68 °|°.

• •

Veio-nos ás mãos, offerecido
pelo seu representante neste
neste Estado, sr. Raymundb
Lropes Telles, o numero de de-
zembro de "Amazonida", a vi-
ctoriosa revista boré, que circu-
Ia em Manáos, sob a orientação
do brilhante espirito de Carlos
Mesquita.

Essa edição de "Amazonida",
em homenagem a Álvaro Maia,

. 0 o joven e illustre interventor do
Vamos fazer como no Japão? Amazonas> como as anteriores,

apresenta um aspecto material
A PRAÇA CORAÇÃO í dign0 da feição araria que é

optima.
* • *DE JESUS

i¦ Está convocada para amanhã,

QUEM 
conheceu a velha pra- ág M horag> ft Mega Administra-

ça morta, onde esta encra- tiya da Beneficente da Santa
vado o majestoso templo Caga de Migericordia

construido por Dom Xisto Al- pelog grs AbreU) oliveira &
bano, para o culto do S. Cora- Ql proprietarios da "Padaria
São de Jesus; quem a viu, prin- -fjsbonense", foram offerecidos
cipalmente, á noite, silenciosa, 16 kilog de fatiag para og indi.
sem vida, deserta, plantada de gentes em tratamento nesse
mongubeiras, que lhe davam nospitai
um aspecto ainda mais desola- -— *****}
dor, não pôde deixar de sentir a Para que a Loja "O Gabriel"
profunda transformação, por annunciar mais, se todo mundo
que a está fazendo passar á ad- sabe que lá se vende mais ba-
ministracão municipal. rato qu em qualquer queima.,

Em lugar daquelle areial, que (N. 25—30 seg*.
_^^—Lia—«aaa—a——aaa»«aaaa»»aaa»aaa.

Excellente negocio
COMPRAR-SE NA

Pharmacia Cruz Uermelha
Optimo sortimento, melhores preços.tN 51-30 v. seg.)

DR. MIRANDA LEÃO

Ex-assistente do Instituto de Protecçao
á Infância do Rio.

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANÇAS.—Consultório: Pharmacia
Franceza de 9,3,0 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6-Res. Boule^rd
Imperador, 454 N. Ió6

MANCHADO
, .,:. .;;.
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NO ÍJtn E N/t SOCIIíOAItE

O DIA DA ELBQANOU

GARN6T PA SRMANA
iVíiWo dr t.onrdet Pompeu

Russas
M--.l.-*li.i

* Híw, m ma vtslta a * r»irU No«
' va'*, veio aeuiii|-aitliaUu \*t\u dr,
Juâo Mac DowoO Uuprretro Lo-
pet, domorou na dmn sala dt*

í trabalho em agradavd j-alealra*
uo decorrer ds qual significou

FranelMado Oliveira; Btdtoiigrrioclmtttoi pela maneira
Pontes, filha do «r, José RajMPM que nos temos referido a sua
mundo Pontes e de sua esposa, j i***ca.
d, Rosinha Pontes; Maria Lui- **»<*«* Maaurl Carlos -- Ute-
xa Bemardes, filha do sr Júlio ungufu-noa eom a sua visita de

I Bernardo da Silva*, menino Jo- cumprimentos o revdo. padre

ESEi"3F "*!i".-!™-*l!|ji*****JBBSw

i

»QVELIE 
sõohador estraaho,

o "pautlo solitária", eomo lhe
chamei certa vez, dono de Ma
hellas versos e oltilodrs tão cul-
thmdas, brinda hoje esla ro-
lumna eom um treeha magnlfi*
to. E' o epinieio dos heràes n-
ctuaes da ttalia coroada de ro*
pas, aquella ilalio serena e ce-
leste de Montalvâa e dos conse-
lheiros peasalivos que olhavam,
de Chiavoni, o desterro das ve.
Ias e dos saveiros:

"Que estranha c grande Pátria
é a Itália !

Porque só uma Pátria muito
grando, illuminada por uma no-
ya luz, vinda de um outro mun-
do, pode ter filhos que radtogra-
phem dò céo.

Isso me veio á mente hontem
pela manhã, quando li. comino*
vido, om "Pátria Nova", o sum-
ptuoso radiogramma dos azes
mediterrâneos:aCéo da Parahyba, tanto.

Azas latinas, partidas da
immortal Roma. planam
sobre a terra da grande
Nação irmã. Passando so-
bre a cidade dc João Pes-
sôa, inclinam-se diante do
martyr do Brasil".

As palavras aladas, caidas dos
claros céus parahybanos sobre
a terra nova brasileira, ó passa*
ros immortaes ! ficarão, parn
todo o sempre, gravadas em nos*
sos corações.

Avante*, na escalada esplendi*
da, para a maior Gloria !

Sidney Netto,r.
.¦.••7.:rv.;*. '
*>b* S ***

Guarde a leitora docemente,no
seu coffrét Pompadour, o poe-
mazinho e o poeta, que é uma
das melhores predilecções do
coração de — S. F.

•j. «j. «j.

ANNIVERSARIOS

sé Camurça, filho do sr» José
Camurça, eommereiante nesta
praça; srs, Antônio Padua Be-
zerra, Francisco r^llanda, dos
nosso alto commercio. e José
Pedro de Carvalho, do 23* Bata-
lhão de Caçadores.

 Transcorreu, ante-hon-
tem. a data anniversarta do ve-
nerando monsenhor Manuel
Cândido, vulto de representação

Manuel Carlos» o virtuoso viga
rio de Umary, municipio de cujo
progresso consl itta* prestigioso
demento, além de sacerdote de-
ditado â causa espiritual de seus
par-ochianos, em cujo seio des-
frueta o maior acatamento.

VIAJAMTS

Dr. J. MelreUes — De Mora-
da Nova, onde fixou residência,

no clero 
'cea^^7Vigariole 

encontra-se nesta capital o jo-
Baturité. em cuja paroehia des- ven c distineto facultativo, dr.
frueta dilatadas admirações. Joaquim Meirelles, clinico de lar-

Anniversariou, ante-hon- ga clientella na zona jaguanba-
tem. o criterioso cavalheiro sr. na.
Antonio Bandeira de Menezes, * Com desUno a cidade de
funecionario da Inspectoria de Iguatu', aonde pretendem demo*
Seccas, presentemente em Re- rar alguns dias, tomaram pas-
dempçâo, onde foi muito felici- sagem hoje, pelo hora no, d. Hil-
ta(j0 ! da Nogueira de Sousa, e sua ch-

Hontem — O intelligente pe- lecta filha, sta. Eizenir Noguei-
queno Aldyrio. estremecido fi- ra de Sousa.
lhinho do dr. Astrogildo Barre- i A gerencia da Pensão de que
to da Fontoura e de sua virtuo- a primeira é proprietária ficou
sa consorte, exma. sra. d. Ma- a cargo do criterioso moço, sr.
ria Valente Fontoura., ! Martiniano Nogueira de Castro.

Aldyrio foi alvo dos carinhos Encontra-se nesta capi*
de seus dilectos papás, maninha tal, a tratamento de saúde, o sr.
e amiguinhos. : Manoel Rocha, chefe da firma

A exma. sra. d. Joita Rocha & Irmão, de S. Francis-
Romcy, esposa do sr. Theophilo co de Uruburetama.

Juarez é acclamado general
pelo povo de Fortaleza

O comício de hontem, na Praça do Ferreira

O grande comício promovi-1 parte do governo

À 11 do corernte anniversa-
riou a exma. sra. Rosinha An-
drade Pontes, esposa do cel. Jo- _  
sé Raymundo Pontes, sócio da j gad0 Fiscal neste Estado.

Elias Romcy; stas. Alice de
Castro, filha do sr. Deodato de
Castro; os meninos Nair, filhi-
nha do sr. Petronio Soares, e
Oscar, filho do sr. Augusto Soa-
res da Silva; o joven José de Al-
meida Fcntenelle, auxiliar do
commercio ?

Hoje —- O sr. João Ribeiro
Montenegro, conceituado e acti-
co eommereiante desta praça.

Decorre hoje a data na-
natalicia da prendada senhorità
Alice da Silva Câmara, orna-
mento da nossa sociedade, e di-
Lecta filha do estimado cidadão
cel. Antonio Zabulon da Silva
Câmara e da sua digna esposa,
d. Elvira Pinto de Mendonça Ca-
mara.

VISITAS

Dr. Humberto de Oliveira —
Fomos, hontem, agradavelmen-
te surprehendidos com a visita
pessoal, do illustre sr. dr. Hum-
berto de Oliveira, actual Dele-

AGRADECIMENTOS

Dr. Plinio Pompeu — Em
companhia do dr. João Mari-
nho, deu-nos a honra e o prazer
da sua visita o illustre sr. dr.
Plinio Pompeu, director das O-
bras Publicas, que veio exter-
nar-nos agradecimentos pelos
termos com que alludimos á sua
pessoa, quando nomeado para o
exercicio dessas destacadas
f uneções.

do para hontem, ás 10 horas,
na Praça do Ferreira, com o fim
de conclamnr o jjovo a pleitear o
generalato para Juarez Távora
—. © grande soldado da revolu-
ção — teve o maior, o mais ex-
plcndido êxito.

AVjuella hora. Incomputavel
era a multidão que se acotove-
lava na praça principal da cl-
dade. de onde, minutos a mlnu-
tos, subim aos ares girandolas
de foguetões.

0-'mcc*Üng" foi Iniciado pelo
tenente João Carvalhcdo, quo
pronunciou enthusiastica oração
aclamando a Juarez, em nome
do povo, como o seu grande ge-
neral.

O orador, durante o seu em-
polgante discurso, foi, vezes bas-
tas, interrompido pelos applau-
sos da multidão.

A seguir. Democrito Rocha —
o nosso illustre confrade d'"0
Povo" — assomou á tribuna e
em palavras de grande vibra-
ção enalteceu a personalidade do
grande general da victoria.

Fallou, depois, Ubatuba de Mi-
randa, intellectual apreciadissi-
mo em o nosso meio, que, no de-
correr do seu discurso, fez sen- al do Exercito
tir que Juarez ja e general no, Va]]aram â{wrRfííA
coração do povo, sendo natural
e necessária a confirmação, por Horacio Bessa, prefeito.

da vontade
iKmular.

Pela segunda vez velo a tribu-
na o tenente Carvalhédo. que
declarou estar Juarez proclama-
do general, pelo pensamento e
vontade unanimes da raça, des-
tacando-se no concerto harmo-
nloso das acclamaçòes geraes.
o echo da voz dos cearenses que
vêm o illustre e glorioso cearen-
se como uma figura symbolica,
da mais alta expressão para a
pátria brasileira.

Por ulümo o cel. Theophilo
Cordeiro, em nome da Associa-
çâo dos Chauffcurs, offercceu a
solidariedade integral dessa la-
boriosa classe, á idéa de pro-
mover a Juarez.

Na Praça, junto ao Coreto,
agglomeravam-se pessoas da
nossa sociedade, inclusive as
mais altas autoridades do Esta-
do.

A reunião, que decorreu era
perfeita ordem, terminou ás
4,50 horas.

Em Cascavel

CASCAVEL, 14 (17,40 hs.)—
Grande massa popular acaba de
aclamar na praça publica o va-
loroso soldado Juarez Távora,

Fallaram diversos oradores.

importante firma exportadora
de nossa praça, Pontes & Vidal.

A distineta anniversariante
cumulou de gentilezas as pes-
soas das suas relações de amiza-
de, que foram á sua residência
cumprimental-a.

Ante-hontem — As stas. Ray-
munda Cândida de Oliveira, fi-
lha do sr. Francisco Cândido de
Oliveira e de sua esposa, d.

Cavalheiro de fino trato, o
probidoso servidor da Nação,
máo grado a modéstia com que
timbra em encobrir a intelligen-
cia lúcida, é uma individualida-
de fascinante que, logo a primei-
ra vista, offerece a certeza de
estar a nossa Delegacia confia-
da a mãos hábeis e a um espiri-
to esclarecido e rectilineo.

O dr. Humberto de Oliveira,

|Fji-**-jaiZj*ai-^ ge- CASA ESMF»ALOA 3
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0. PEREIRA DE
Grande sortimento de finíssimos relógios de pulso, de

aígíbeira e parede, tudo do mais variado e artístico gosto,
para todos os preços, para cuja modicidade, chama-se a at-
tenção do publico.

Riquíssimo e completo sortimento de voltas e meda-
lhas, recebido ultimamente do estrangeiro.

VISITEM-NA:
¦, A' RUA CORONEL GUILHERME ROCHA, NUM. 105

CEARA' FORTALEZA
(8 alts.—274
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JUIZ EM MISSÃO ESPECIAL
)0(

0 dr. Epiphanio Leite seguirá

para Senador Pompeu
O governo, magnificamente

inspirado, vem de designar o il-
lustrado sr. dr. Epiphanio Lei-
te, juiz de direito de Baturité,
para, em commissão, com pie-
nos poderes, dirigir o summario
de culpa dos bandoleiros de Mi-
guel Calmon, responsáveis por
diversos crimes, entre os quaes
os em que foram victimas os
mallogrados cidadãos José Al-
ves do Nascimento, Pedro Coe-
lho e Antonio Agostinho.

Dadas a cultura e correcção
moral do digno magistrado, tu-
do é possivel esperar da sua ac-
ção, no interesse da justiça.

O dr. Epiphanio Leite
viajará para Senador Pompeu
na próxima segunda-feira.

Estamos informados que, em
face da desgarantia reinante em
Miguel Calmon, onde as teste-
munhas dos mais tenebrosos
crimes soffrem o controle do an-
tigo senhor de baraço e cutélo

OPTIMO PONTO COMMERCIAL
Aluga-se um optimo Ponto Commereial constituído de 2

portas (uma larga e uma estreita) do prédio (sobrado), n.
126, da Praça Capistrano de Abreu, na artéria mais movi-
mentada desta Capital.

Ponto próprio para Casa de Modas ou Escriptorios Com-
merciaes.

A tratar com
FERNANDES JÚNIOR & CIA.

(290

ADVOGADOS
Dr. Lincoln Mourão Mattos

-e-
. Dr. J. Moreira de Sousa

Acceitam o patrocínio de cau-
sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.
Endereço: Credito Popular S.

José
R. GUILHERME ROCHA, 15

Fortaleza-Ceará
(103—30 sgs.

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE DA ROCHA
ensma-se

Inglez, Francez e Mathe-
maticas

RUA PARA', N. 16
(N. 97—diário

TELEGRAMMAS
Agencia Brasileira

EXTERIOR
QUE GENTE BOA?

LONDRES, 14 — O sr. Nu-
ma Oliveira, delegado do Bra-
sil, partiu inesperadamente pa-

daquelTa"locaTidade, o sr. chefe! ra Paris, hontem, depois de u-
de Policia, no intuito louvável ma conferência com os banquei-
de prestigiar a justiça, deter-, ros daqui, sobre o plano de se
minou a ida de um destacamen-
to policial para ali, facto que
faz jús aos melhores encomios.

estabelecer o Banco Central do
Brasil, sob a direcção de sir Ot-
to Niemeyer.

CURA DA GONORRHÉA
GONOSOL E' o melhor medicamento até hoje conheci-

do na cura da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica.
App. pelo Departamento de Saúde Publica. Vidro, 3$500.

Venda na PHARMACIA THEODORICO
120 — Major Faeundo — 120

(294

Espera-se que o sr. Oliveira
esteja de volta a Londres no
fim da semana afim de conti-
nuar suas conversas, principal-
mente referentes a situação do
café. .

Fallando a United Press, de-
clarou que o estabelecimento de
um systema central daria em re-
sultado a entrada de grandes ca-
pitaès inglezes no Brasil. Por
seu lado, os banqueiros da City
informaram também aquella A-
gência, que a firma Rothschild
collocará provavelmente á dis-
posição do Brasil, o credito de
dez milhões de libras, para uso
immediato, sendo apoiada pelo
Banco da Inglaterra, em quanto
outras instituições financeiras
concordaram também em pôr á
disposição do governo brasileiro
o dinheiro sufficiente, em fôrma
de empréstimo externo.

Annunciar para que? diz todo aquel»
le que ignora as vantagens da propa-
ganda. Mas porque o sino annuncia
todo dia aos fieis?...

'.'"•..
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t DELICADA E GRAVE A SITUAÇÃO NO
R. G. DO NORTE
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Repetem-se as violências do governo contra o povo
i

NATAL, 14 — A attitude do sr. Irineu JoffUy mandando
pôr em liberdade os leprosos causou grande indiginação po*
pular. Apezar dos protestos do povo o interventor nâo transi-
giu, determinando, num gesto que provocou funda revolta, fos*
sem effcctuadas as prisões de todos aquelles que a policia sur-
prehender criticando a sua attitude.

NATAL, 14 — Os ânimos continuam agitados com as vio-
lencias postas cm pratica pelo interventor Irineu JoffUy. A
policia prohibiu a realização de grande comicio popular que es-
tava annunciado para hoje de manhã.

RIO, 14 — A situação potyguar é delicadíssima, attingin*
do a exaltação popular ao seu ponto culminante. O sr. Irineu
JoffUy criou em Natal um ambiente innominavel de arrocho.
A policia está desacatando cidadãos em pleno dia, sem motivo
justificado, prendendo-os e recolhendo-os ao xadrez.

RIO, 14 — O "Diário Carioca" publica um vehementissi-
mo artigo commentando a situqção do Rio Grande do Norte.
Descreve as violências praticadas pelo sr. Irineu JoffUy contra
indefesos cidadãos que discordam da sua orientação politiea,
assignalando que o povo e as famUias levantam-se clamando
contra os condemnaveis actos de despotismo do sr. Irineu
JoffUy que hoje é um grande inimigo do povo. Adianta o "Di-
ario Carioca" que o chefe de policia potyguar prende a todo
aquelle que diz que o sr. Irineu JoffUy e3tá atacado de morphéa.
Concluindo o "Diário" chama a attenção do governo para o ca-
so, accentuando a necessidade urgente do sr. Irineu JoffUy
ser afastado da interventoria potyguar.

NATAL, 14 — Foram dissolvidos pela policia grupos de
populares exaltados que se amotinavam nas ruas. A força pu-
blica permanece de promptidão. O policiamento da cidade vem
sendo feito com energia.

RIO, 14 — "O Globo" diz que o Rio Grande do Norte es-
tá em plena ebulição, criticando fortemente as violências do
governo contra o povo.
mmmmm^mmmm^mmmmmwmmmmmwmmmmmmvmmmmmm^mmwmmm^mmm^^mmmmm^mm

O ELEPHANTE
RIO, 14 — 42.546 foi o nu-

mero da sorte grande de hoje,
da Loteria Federal.
VAE SER POSTO EM LIBER-

DADE
RIO, 14 — Na sessão de ho-

je do Tribunal Especial Revolu-
cionario foi concedida a liber-
dade ao ex-chefe de Policia de
Pernambuco, sr. Eurico Souza
Leão e resolvida a vinda para o
Rio, do sr. Eurico Valle, ex-go-
vernador do Pará.

ta capital.
A esquadrilha seguiu sob o

commando do major Plinio.
commandante da Escola, voan*
do a altura de 1500 metros, na
ida e 350 na volta, isto é, cem
metros mais do que a altura em
que viajam os italianos.
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8.110.900 libras. ¦ commissão: os bacharéis Ramo*
Tivemos, assim, sobre o anno Mello e João Coelho Branco, pa*

anterior de 1929, o augmento ra as íuneções de delegados do
cm peso, de 111.111 toneladas, 27a e do 9* dlstrictos; Adolpho
no valor de 901.084 contos, ou Luiz Laydner, escrevente do 18*
2.677.200 libras. Jdistricto policial, e exonerando

Como se vê, o anno findo nào Augusto Pamplona do cargo de
| foi commercialmente bom, mui* promotor de justiça de Xapury,

A ordem do vôo será em duas to embora alguns dos nossos no Acre; Ataliba Pereira Dias,
patrulhas de 3 aviões, a primei- produetos obtivessem melhores de commissario dc 2* classe do
ra, com o apparelho de reserva preços nos mercados consumi- Vt districto', Horácio Alves
pilotado pelo tenente Muricy, dores, como suecedeu com todos Mendes, de escrecente juramen-
tendo como observador o sar- os artigos das classes animaes e tado do juizo dc direito privati*
gento Lucidio, e tem o n. 118.'seus produetos. A impor- vo de accidentes de trabalho.
A segunda patrulha compõe-se taçâo, por sua vez, foi nes- Viaçâo — Nomeando Guttem-
dc 6 apparelbos: ns. 116, sob o se periodo, de 4.517.079 tonela- berg Barreto para superinten-
commando do tenente Plinio e das, no valor de 2.189.011 con- dente das officinas da Adminis-
pUotado pelo tenente MeUo Mor-, tos, ou 50.275.000 libras. Im- tração dos Correios,
tou; 117, tenente Montenegro e portámos mais, quanto ao valor,' Marinha — Reformando com-
capitão Samuel; 119, tenente mas temos em nosso favor o pulsoriamente, o almirante gra
Quadros e capitão BrasU; 120, saldo de 487.046 contos, ou
capitão FonteneUe e tenente Vi-] 10.834.000 libras,
dal; 216, tenente Orsini e capi-j ACCIM r» /%itc
tão Archimedes; 218, tenente ADD1M, L ^Ufc.

CERTO
ESTA'

Ir

Pela Western

INTERIOR
O GOVERNO FEDERAL E OS

COMPROMISSOS DOS ES-
TADOS

RIO, 14 — O governo baixou
um decreto elevando para cem
mU contos a verba destina a at-
tender os compromissos dos Es-
tados.
A ESQUADRILHA ITALIANA

BAHIA, 14 — Está marcada
para amanhã, ás 8 horas, a par-
tida da esquadrilha italiana.

O general Balbo espera che-
gar ao Rio entre as 17 e 18 ho-
ras.
OS ESPONSAES DE JUAREZ

TAVORA
RIO, 14 — Foram solemnes e

concorridos os esponsaes do ge-
neral Juarez Tavora com a sua
prima, senhorita Nair Tavora.

Ao acto compareceram, além
do presidente Getulio Vargos, os
ministros de Estado e o sr. Epi-
tacio Pessoa.

Após as cerimonias, os noivos
seguiram para Petropolis.
O CASO DOS QUE RECONHE-
CERAM A BANCADA DE

PRINCEZA
RIO, 14 — 0 Tribunal Revo-

lucionario resolveu que a de-
nuncia contra os deputados que
reconheceram a bancada de
Princeza seja suspensa, até o
julgamento da denuncia ante-
rior.

Agencia Brasileira
'(Serviço radio-telegraphico)

INTERIOR
A AVIAÇÃO MILITAR DO

BRASIL
RIO, 14 — Pela manhã de

hontem a EJscola de Aviação no
Campo dos Affonsos apresenta-
va aspecto desusado, movimento
intenso. Desde cedo, dos amplos
hangars sahiam, movidos por
empregados, os apparelhos, que
se destinavam, uns ao vôo de
aprendizagem quotidiano, ou-
tros, em numero de sete faziam
preparativos, recebendo com-
bustivel, ao longo da relva, para
o vôo Rio-Victoria.

Pouco antes de 10 horas es-
ta esquadrilha levantava do
campo, com a missão de aguar-
dar na capital espiritosantense,
a passagem dos hydro-aviões
commandados pelo general Ita-
lo Balbo, comboiando-os até es-

Wanderley e tenente Prata.
Além disto, outro facto con-

correu para a enorme affluencia
ao Campo dos' Affonsos: e ex-
periencia coroada de pleno exi-
to, no novo apparelho de bom-
bardeio"Avahy", um dos três ul-
timamente adquiridos na Fran-
ça, pelo governo, marca K 611,
construidos por Horet Olivier,
sendo considerados a ultima pa-
lavra na moderna e ef f iciente ar-
ma de guerra. O "Avahy" tem
os seguintes característicos: 2
motores hispano-suissos, de 12
cylindros, 500 HP, 2.000 rota-
ções, com redueto para 1.000;
carga máxima, 6.850 kilos; car-
ga ordinária, 1.400 kilos.

O primeiro desses aviões fora
1 encommendado ainda pelo go-
I verno do sr. Washington Luis.

A experiência foi assistida pelo
| general José Victoriano de Ara-
. nha SUva, commandante da Ae-
ironautica; tte.-cel. Jounot, cel.
Coudin, outros officiaes da Mis-
são Franceza e crescido numero
de pUotos de todas as patentes.

I ASSIM E' QUE' E\..
RIO, 14 — 0 governo goyano FISCALISAÇÃO BANCARIA

attendendo as queixas recebi- RIO, 14 — O ministério da
das de diversos pontos do Esta- Fazenda expediu a seguinte cir-
do, está recommendando as au- cular á Inspectoria de Bancos:
toridades policiaes do interior o "Afim de evitar que os esta-
máximo respeito aos direitos in- belecimentos desta capital e dos
dividuaes. j Estados incorram na multa, dei-

Adversários ou não todos de- xando de recolher em tempo * a

RIO, 14 (AB)—O "Cor-
reio da Manhã", em suei-
to, escreveu o seguinte:

"No Ceará, como nos
demais Estados, o povo
appellou para o Governo
Provisório no sentido de
ser decretada a reduecão
do custo da locação predial.
Ao contrario, porém, do
que fizeram outros inter-
ventores, o interventor
dalli declarou não ser de
sua competência deliberar
sobre o. assumpto, encami-
nhando o appello para o
Centro dos Proprietários,
cuja directoria agiu gra-
ciosamente junto de seus
associados, tendo já ai-
guns senhorios reduzido
os alugueis "

O "Correio" termina di-
zendo: "Assim é que está
certo. »

vem merecer o devido actamen-
to das autoridades.

O DIA DE S. SEBASTIÃO
RIO, 14 — Tendo corrido a

noticia de que o interventor fe-
deral do Districto não conside-

quota de fiscalização, resolve
prorogar por cinco dias úteis,
impreterivelmente, o prazo pa-
ra se tornar effectivo esse reco-
lhimento. Recommenda que os
fiscaes visitem todos os estabe-

raria feriado o dia 20 deste, lecimentos á seu cargo, logo que
data máxima da cidade do Rio termine o prazo estipulado, de-
de Janeiro, pois que é a de sua nunciando os que não obstante
fundação, tradicionalmente a prorogação, tenham deixado
guardada, o official de gabine- de cumprir esse dever fiscal."
te do sr. Adolpho Bergamini in-! NOMEAÇÕES A GRANEL
formou não haver solução de RIO, 14 — 0 presidente Ge-
continuidade, sendo feriado mu- túlio Vargas assignou hontem
nicipal para todos os effeitos. nas diversas pastas, oa seguintes

A NOSSA EXPORTAÇÃO
RIO, 14 — O governo distri-

buiu o Boletim de Estatística
Commercial exterior, correspon-

decretos:
Justiça — Nomeando o dr.

Levy Carneiro, consultor geral
da Republica; Gastão Albu-

dente aos mezes de janeiro a no- querque, para Juiz de Menores
vembro do anno passado, pelo
qual se verifica que a venda
nesses mezes foi de 2.093.058
toneladas, no valor de ... .
2.676.067 contos, ou sejam

duado, Francisco Mattos de
Vasconcellos, com os venelmen-
tos de vice-almirante.

OS SEM TRABALHO
RIO, 14 — Partirá brevemen-

te a primeira leva de desoceu-
pados, que procuram terra para
trabalhar, sendo encaminhados

í para Macahé, no Estado do Rio,
1 sob os auspícios do Ministério'do Trabalho.

O ASSUCAR NÃO VAE BEM
DAS PERNAS

RIO, 14 — Em São Paulo tem
havido serias reclamações sobre
o preço elevado do assucar.

Ouvido a respeito, o commen-
dador Publici, assim se exter-
nou: "O assucar estava sendo
vendido com 20 °j° de pre juizo
para o produetor, em cada sac-
ca. Havia super-producção, e
todos os recursos para a valori-
zação, tentados pelos Estados
produetores, dos quaes Pernam-
buco é o "leader", fracassaram,
devido, sobretudo, a grande see-
ca do nordeste, que prejudicou
enormemente as safras actual e
futura. Dahi, a valorização mo-
anentanea do produeto, cujo pre-
ço é, entretanto, ainda Ínfimo
para a situação de Pernambuco,
que está para o assucar como
S. Paulo para o café. O preço
actual de 40$ por sacca, para o
typo crystal não se pôde cha-
mar de compensador; todavia já
encoraja aos que estavam na
imminencia de abandonar a la-
voura."

Agenda Informadora
EXTERIOR

A GREVE DOS CARVOEIROS
NA INGLATERRA

LONDRES, 14 — A greve dos
operários de minas de carvão as-
sume um caracter impressionan-
te no paiz inteiro.

E|m diversas cidades repetem-
se gravíssimos conflictos entre a
policia e os elementos amotina-
dos,, resultando mortos e feri-
dos.

LONDRES, 14 — Os carvoei-
ros continuam a commetter gra--
ves attentados contra as minas
sendo considerais os prejui-
zos:

O governo está agindo rigoro-
samente para evitar a repro-
ducção das depredações. Foram
entaboladas as negociações de

do Districto Federal, em substi-
tuição de Martim Bueno de An*
drade; Antônio Magalhães Cou-
to e Carlos Laet de Carvalho, um accordo entre patrões e o-
commissarios de 2a classe; emjperarios.

JCHADO
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Direito 6 0 Foro
A legítima defesa da honra

DR. PAULO RAPAPORT

((  hlV.nl

AQUI 
a tendência atávica pa-

ra reprimir qualquer ag*
gressâo $em ajuda da am«

torldade publica é mais forte
do que deante de outros cri-
mes, tonto assim que, em eertui
classe» soeiaes, o recuno ao Ju*
dklario para a punição da ifíju-
ria é reputado vergonhoso. A-
conteria e acontece isto, princi-
palmente, nos meios militares,
onde semelhante invocação de
auxilio da autoridade corre pe-
rigo de ser interpretada como
ptisillanimidade, incompatível
com a condição do militar, pre-
conceito que nos foi legado pelo
idade media, em que o regimen
autocratico de innumeros pe-
quenos Estados e principados se
baseava na fidelidade e força dos
fidalgos e militares. Offensa a
nm desses cavalheiros, nào im-
mediatamente vingada e expiam
da, constituía presumpção de
ser insufficiente a força comba-
Uva do aggredido, o que impor-
tava diminuição do poder so-
bre que o Estado sc baseava.

Embora o nosso Código Penal
disponha que o instituía da legi-
tinia defesa comprehende todos
os direitos que podem ser lesa-
dos, na pratica, as offensas que
se dirigem contra o direilo ú
integridade da honra não se
prestam a uma repulsa que sc-
ja adaptável ao requisito do art.
34 do Código, segundo o qual a
aggressão deve ser "actual". A
phase da aggressão actual c li-
mitada ao curto momento em
que se profere a phrase ou pa.
lavra incriminavel: jà tendo,
em regra passado este momen-
to quando a offensa chega á
percepção do offendido, a repul-
sa por vias de facto revesteria
os característicos da vingança e
não os da legitima defesa. Não
faltam porém {opiniões contra-
rias, segundo as quaes o mal é
actual emquanto não é rebatido,

pois a injuria permanece no a-
nimo dos que a ouviram.

Tamanha dilatação Uo perio*
do da ugamuio actual náo /***
rece, entretanto justlficabcl,
visto que, por outra lado, nu*
offensas phgsieai, o mesmo pe-
riado não ê extensiva até ao
tempo da cura do ferimento pro.
duxtdo.

Pode-se, portanto, dist\r que
a defesa sô r5 legitima quando
por ella se atttnge o injuriador
no próprio instante em que pro-
fere uma palavra, ou acaba u-
ma phrase offensiva, ou quando
em uma publicação de idêntico
caracler, a sua continuação está
expressamente annunciada. São
estes porém, casos isolados e
discutíveis, que não bastam po-
ra evidenciar, que o instituto da
legitima defesa, tal como deve
ser construído em face do nos-
so Código Penal, se adapta a
crimes de injiíría e calumnia.

E esta conclusãc ê lanlo mais
justificada quanto o Código não
ê omisso em disposições diver-
sas da legitima defesa, que apro-
oeitam ao offendido que wigc:
a dirimente no caso de pertur-
bação dos sentidos a attenuante
na hypothese em que a offçn-
sa sõ em parle lenha desvaira-
do o espirito offendido; e, afi-
nal, a compensação, em conse-
qencia da qual a injuria pode ser
rebatida por outra mais forte,
no momento cm que foi proferi-
da e. mesmo posteriormente, cm-
quanto não esteja prescripta a
acção penal de que poderia Ian- s0
çar mão o injuriado para obter
a punição do injuriador.

. mm © Pcc* n, MM45, á# 1* de
desembro ultimo, -> indulto ao
•mtaieiado Joaquim U*ye* úm
Saatoa» vtito ur o mesmo pre- jenchido m íeroutiidadri. do ei«,
tado Peereto, om em vigor.

— Poi» ainda, pelo mesmo!
Juis eoneeüido o mencionado
favor adma ailudido, aos sen-»
tendador. Ignacio Moreira dat
Rocha i ExptHÍictu Pauto, o pri-1
meiro eondcmnado por crime t
previsto no art. 303 o o segundo
per crime previato no art. 300
do Cod. Penal

O sargento foi denunciado

Pelo dr. 1* Promotor de Jus-
tiça foi apresentada denuncia I
contra o sargento da Guarda j
Civiea. Miguel Eugênio Pereira,
por crime previsto no art. 267
do Cod. Penal, tendo «ido expe-
dido mandado de citação contra \
o mesmo.

f mÊ^E^LmUuumXmmMmm\ mmW mw^^^^E^^^KÉÈ^^^mW -'<¦ S--^ Er ^"^jjjjjjB M MmEJ^^^rT

Inquérito devolvido foirííne
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Pelo dr. 2* Promotor de Jiuk
tiça foi requerido que sc dcvol- jvesse o inquérito instaurado t
contra Tancredo Leonel Costa
Lima, por crime previsto no art. {
267, afim de serem indicadas jduas ou mais testemunhas, pa-.
ra que se possa apurar o deli-
cto em apreço, tendo sido pelo

O pneumatico que maior sue- p
cesso tem alcançado em todos os
mercados do universo.

Agentes distribuidores para to-
do Estado.

FROTA 6é GENTIL
N. 137

dr. Juiz Municipal da 24 vara
ferido o requerimento do

2<* Promotor acima referido.

Foram ouvidas as testemunhas

deferido o requSento dod™ DEMISSÕES DE AUTORIDA-
DES POUCIAES

)o(

• • *

Foram multados

Pão barato em Fortaleza

Na pasta de Policia e Segu-
No processo contra Jorge A- rança pubiiCa foram assignadas

maneio da Silva, autor dos fur- ag seguintes exonerações:
tos praticados na casa do dr.
José Gurgel da Costa Nogueira, Manoel Medeiros de Cerquei*
foram inqueridas as testemu- ^ Mario Esteves, Gastão Bar-
nhas seguintes: José Luiz Ta- TçZOf Francisco Antônio Teixei-
vares, Francisco de Vasconcel- ra> ôctavio Rodrigues de Loyo-
los Júnior, Raymundo Ferreira ja' j£an0el Francisco de Lacer-
Lima e Melchiades Martins de ^ Enéas Cavalcante Motta,
Oliveira, faltando o de nome Joao Felicio, João Barreto Ca-
Luiz Bernardo da Silva, para vaicante, Manoel Alves Pereiraj

I ser encerrado o mesmo proces- Antoni0 Henrique da Silva, Ray-
mundo Lopes da Silva, José Do-
mingos dos Santos, Francisco
Antônio de Macedo, Francisco
Ferreira da Cunha, José Pereira
de Souza Sobrinho, Antônio Be-
viláqua Filho, Martiniano César
Filho, Walter Ferreira Porto,
José Chaves de Oliveira e João
Evangelista de Oliveira, respe-
ctivamente, de supplentes dos
subdelegados de Octavio Bom-

fim, em Fortaleza, Itapipoca, de
Flores, Marruas e Cachoeirinha,
em Tauhá, Ingazeiras, em Auro-
ra, Ipu*, em Itapipoca, Granja e
Morada Nova; Marcos Gonçal-
ves Vianna, de carcereiro da ca-
deia de Itapipoca; Alfredo Ca-
valcante Goyanna, e João Ribei-
ro e Silva, a pedido, de delega-
dos de Policia de Aracaty e Boa
Viagem; José Ribamar Perez Li-
ma, de auxiliar do Gabinete de
Identificação.

— DR. —

ALBERTO SILVA MILFONT
Pelo dr. Juiz Municipal da 2* CONSULTÓRIO:

vara, em exercício também na
Ia, foi concedido, de accordo Rua Cel Guilherme Rocha, n.

151, das 7 1|2 ás 11 e das 13

-)o(-

AO PUBLICO EM GERAL
Os proprietários da FABRICA ALLIANÇA, desejando be-

neficiar o publico, resolveram do dia 15 do corrente em dian-
te, baixar o preço do PÃO.

O PÃO será vendido exclusivamente no balcão do seu es-
tabelecimento, á RUA TRISTÃO GONÇALVES, N. 130, aos pre-
ços seguintes:
A revendedores e srs merceeiros, mandando buscar, a 60 réis
A retalho em pequenas quantidades,  70 réis
Mandaremos deixar aos srs. merceeiros, no nosso

auto-caminhão,  70 réis

ás 16 horas
(249—13 sgs.

Acalme-se!!!
Essa sua excitação nervosa,

provém da impureza de café mal'
temperado. Exija, como recon*
stituinte, o legitimo "Café Ira-

(11&cema

Quer ser chie ?
Tome unicamente, exclusiva-

mente o especialissimo "Ca-
fé Iracema"

(114f
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A FARINHA DE TRIGO
"REI DO NORDESTE"

PATENTE X X X X

VENDAS EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO
Pão de optima qualidade — Manipulação mechanica com

a melhor farinha
Brevemente fabricaremos o pão mixto BRAZÍLEIRO, a

preços reduzidos

Qualquer vendedor de pão poderá fazer sua compra dia-
ria, a 60 réis, de manhã e ás 11 horas da tarde

130 Rua Trístãe Gonçalves 130
(285—

Pela sua optima qualidade tem conquistado
todos os mercados do mundo.

AGENTE E VENDEDOR NO ESTADO DO CEARA

LEITE BARBOSA FILHO

Praça General Tiburcio, 146—Fortaleza
(N. 34

TONÍCO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE

ps RMAOIA PASTEU
(293

ry. ú A
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IÍ\JÕ mUnltiílUü «lendo justamente a nlgumaa

jeondixla tom ua int@r«arM§ do

)oC
IO üAT ©

ooniraerao^oa aviltnuhi por a»
iqmMm réjitrikmtiinUü, fórum, m circulo* r-áocla-w»,

12,000 KILOS DIÁRIOS
O IMQ, eomo mm[m o foi m\ todo*» ou t-tropoê» nt*tr

iiioih.-iii.» ttutá Muio tt-iüumpto d» inaiur n.i| .uuu ,•..* *.,,¦,,-.

com iMfldmiHittma dImInulQio|
Vm inlfrwntor nie mi& a altu* 2iWBda*«i ^««^o* certos im-^

n.do «.rco IP***101** c,t?»*4o do antigo o ex-
Ao imcejarm.» e*u neticto SS. 

fH,";'t",'»o*»"»l'«íf*m<xlle*i.|

de-alaviud» t* ¦« «tylo. uri»* ú X»nm Io ^>» ÍL^' ''"'k'"

de de ouem mm •»¦, flor*»» Ha «gnido todas as justas,
rneionta fam para patentear attesudo do seu espirito esela«!uma vontade c manlfeatar um nMo> ,)rígtl(!l,ldo ^mSto1grande desejo. ; que é ^ 

******-*** 
|Merecedor, portanto, de regia.; Neíma me«murcuniao, por ai-1tro i o que m vae olm-rvando V|tre do coronel OcUvhno Bc-!nesta terra, após a passagem do nevi(le8 arbitatou^ae uma renre-5ncfaato Roverno Peixoto. ^^^ de 500S mcnga| 

're
Sem falar no garroteamento prefc,t0| que fol mmJcmQn.de nossas liberdades dc cidadão, te approvada ,u""lu*"*cn

vezes tantas ameaçadas pelo Efoiassim.nessaatmosphera
prefeito dccahido. que nos ace-* de conforto, que dali todos se re-nava com cem baionetas, com» tiraram, confiantes nas boas in-mandadas pelo actual capitão tenções do sr. prefeito oueFirmo, o povo. o mísero serta- moqo bemquisto e filho da ter-nejo desta gleba, apezar de dia ra, muito por ella ha de fazer.

|*or l***ü, avUttrooii ao pubüro OõtfeOM qut* • ••*.um ». fabrl»
cando, COM ESMEBO K WM BAIXO PRE^O, o

-PÃO MIX 1(1-
empregando ua iua . »»ni.-.-. .1... oh m.ii-, MODKRNOS MAC111*
XAKIOS B ÚNICOS NEHTA CAPITAL, h*ntaudo-o de quaes»
quer Unporeias.

LembrainuH ainda qna o saUoroso
-PAO QUENTE PARA CHÁS-

de nossa fubrU*a<;ào, t**tá sendo vendido, dlaríamiMitt*. da*» 10 ^
horan em diante. COM INDISCUTÍVEL ACCEITAÇÀO.

O inegnatavel
—MACARRÃO LISBONNENSE—

continua a ter o maior destaque no consumo, por pessoas de fl»
no paladar, pelo seu esmerado fabrico, sob

A MAIS ALTA HYGIENIZAÇÃO

a dia ir pciorando a sua situa Não conhecemos em seus de*ção c se aggravando a sua vida1 «.«u.^
com a demora das chuvas, sen-^ °JT° or*ar"cnt°- 

ff
te-se. todavia, confortado com a' ÍI?£»? .?UCl P°.8tf * lado
administração perfeitura, que o- £« 

- 
££»&£,ra se .mm digna e P™™°-cüiáeommoPdeme^Z^

Assim é que o seu novo gestor Jí?^ de qUe
sr. dr. Antônio Gonçalves, bor- ^^T^,^*cidade, 

como
teando-se por outro emma dif- í.**2*J??f™Z£ m°rCad? ,e
ferentemente do seu antecessor CUrraI de ^ou^e' servindoiereniemtnie ao seu antecessor, mesmo d matadourodesejando fazer admimstraçao, Faça g g ^ que ter.ura°stão somente, entendeu de, aus
cultando os legítimos interesses
das classes conservadores para,
em reunião previamente desi-

bênçãos da população. Com
cento e tantos contos arrecada-
dos annualmente, economisados

.. . _ e bem distribuídos, se terá ai-gnada, submetter a apreciação ca do muite ^dos mesmos o orçamento a vi-
gorar no presente anno, pedin-
do-lhes a um tempo que cada
um fizesse os seus reparos, sug-
gerindo alvitres que viessem ao
encontro da vontade popular.

A essa reunião de cunho po-
pular e solenne, na qual se fize-
ram representar, o dr. José
Hosanna, presidente da Asso-
ciação Commercial; Théophilo
Handam, da União Artística, e
Diogenes de Vasconcellos, ge-
rente do Banco Caixeiral, pela
Associação dos Auxiilares do
Commercio, ainda comparece-
ram os ceis. Octaviano Benevi-
des, Francisco Montenegro, Vir-
guio Corrêa, Gustavo Corrêa, j
Joaquim Corrêa, Alfredo Barre-1
to, Alfredo Gondim, Manoel A-
lexandre, Vicente Brazil e Ca-
semiro Pereira, do alto com-
mereio local.

O sr. prefeito, então, gentil
e cavalheiresco, á proporção que
ia submettendo á apreciação dos
presentes os vários dispositivos
do seu orçamento, com elles dis-

QUAESQUER ENOOMMENDAS PODEM SER ENDEREÇA»
DAS A'S NOSSAS CASAS:

Padaria Lisbonense  Phone 805
Padaria Industrial M 33(»
Padaria Usbôa w 314

ABREU, OLIVEIRA & CIA.
CEARA' FORTALEZA

Chapelaria DANTAS
Se V. S. deseja seu chapéu

cuidadosamente restaurado, ti-
rando assim o bom proveito do
seu dinheiro, tenha bondade de
mandar para a Chapelaria DAN-
TAS.

108, Rua S. Paulo-108
(151—15 alts.

BHRF-IEE CEnTRHQ
POSTO DE LUBRIFICAÇÃO E LAVAGEM

PEQUENOS REPAROS
E' o único estabelecimento no gênero que dispõe de appa-

relhos apropriados para a elevação de carros até a altura de
2ms. 20, podendo os trabalhos de lubrificação, serem executa-
dos á vista dos proprietários.

218 —Rua Cel. Bezerril —218

Proprietário¦¦: —GUILHERME ALENCAR FILHO
298—|

MEIAS UBANEZA
Chegaram as mais elegantes, resistentes e duráveis fabri-

. cadas exclusivamente para
etA LIBANEZA"

90, P. Capistranò de Abreu, 90
(283—10 alts.

*••£ f-3 ***

Compra, offerecendo melhores van-
tagens do que a praça de Fortaleza

8. industrial s Algodão
EIND

IGUATU J^

ELEGR.: -'C.IDAO
FORTALEZA ^ SOBRAL

(28

CINESIPHORO BELLICOSO
)o(

0 "Gereré" não é lá para
brincadeiras

Apesar de optimo chauffeur,
o •'Gereré" não guia, com muita
sorte, o vehiculo (salvo seja) do
lar.

A paz domestica, vez por ou-
tra ,está sendo quebrada na ca-
sa de "Gereré", naturalmente
por influencia da complicação
balkanica de gênios antagoni-
cos.

Elle reside ali em Octavio
Bomfim, onde, pela reincidência
nas tentativas de espancamento
na esposa, não é bem visto pe-
Ia visinhança, que vê nelle um
barba azul, máo grado ser pel-
iado que só garrafa em tempo
de inverno.

Segunda-feira, á tarde, foi
um dia de "grande galla" na ca-
sa de "Gereré".

Elle chegara como um fura-
cão: irado, gritante, tenebroso,
violento, disposto a engulir su-'
rucucu' com farofia de imbua. |

E gritou, do alto das suas ta-
mancas, que, com elle era ali, no I
duro, na lei do chieo de britto e
que a esposa tomasse abençam
a Nossa Senhora e se despedisse
da vida.

A esposa de "Gereré", comtu-
do, ou por excesso de coragem,
ou porque conhece, de sobra, a"bravura" do marido, não im-
pressionou-se com a sentença
fatídica. Antes pelo contrario.

Ante essa calma desconcer-
tante da sua cara metade o "Ge-
reré" virou bicho na cosinha,
onde fez um salseiro de todos os
diabos, "decapitando" pratos,
copos, panellas, alguidares e an-
nexos.

| Dali passou aos outros com-
i partimentos e, sem contempla**
j ção, baixou o páo nos moveis

que foi aquella garapa.
De bicho de quatro pés, da

familia dos immoveis, não esca-
pou nem tamborete.

Quando, no auge da fúria des-
traidora, o bravo "Gereré" es-
tava dando cabo de uma inoffen-
siva cadeira, appareceu o terri-
vel espectro da policia.

Foi água na fervura do en-
thusiasmo do "Gereré". Entra-
do no regimen do frio, o "valieh-
te" marchou até a Delegacia de
Policia, onde prestou os neces-[
sarios esclarecimentos.

— 7
PALCOS E TELAS

CINEMAS

Oi riim - dt» h.»¦»•

MODERNO:
A's 2 12 horas

V. :,).< i ai Sonora — "Minha
Mão", com Al Jolson.

A's 7 horas"O Diabo Branco" *- Com I-
van Miísjukin e Lü Dagover.

A's 8 1!2 horas"Minha Mflo" — com Al Jol-
son.
MAJESTIC:

Afs 7 e 8 1|4"Cavalleiro Invisível" — 8.*
sério.
POLYTHEAMA:

Afs 7 e 8 m"Noiva do Jazz" — 8 actos,
co mBctty Bronson e Alie B.
Francisc.
CENTRO:

A's 7 1|4"Trote e Galope,, — Desenhos
animados."O Trumpho" —» 7 actos, com
Chester Conklin.
S. JOSÉ':

A's 7 1(2"Fructos do Ódio" — Film
em 7 actos.
RECREIO:

A*s 7 -JI4
"Cavalleiro Invisivei" — 2*

serie.
MERCEEIROS:

A's 7 1|4"Sonho e Realidade" — 10 a-
ctos.

PHARMACIA

MIGUEL COUTO
—DE—

FREIRE & SOUZA
Completo sortimento de Drogas,
Produetos Chimicos e Especia-
lidades nacionaes e estrangei-

ras, por preços módicos.

RECEITÜARIOS AVIADOS
COM MÁXIMO ASSEIO E ES»
CRÜPULO, PELO SÓCIO GE-

RENTE, SR. FRANCISCO
MOZART FREIRE

Rua F. Peixoto, n. 49
CEARA' — FORTALEZA

(282—12 alts.,
Deixei de annunciar, assim diz

o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.

(24

Eniku!b com remédios
Pede-se encarecidamente a

casa commercial ou pessoa que
encontrou um embrulho conten-
do remédios, com o seguinte en-
dereço: "Sr. Antônio Caúla,
aos cuidados do sr. João de Hol-
landa — Quixadá, a fineza de
ir entregal-o no "Salão Irace-
ma", á rua Major Facundo, n.
146, que será bem gratificada..

(286 — 3 vs.
**»«*a»>**»»»>***i»*a*«»>*f***»»»»»a»*^

Or. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—sgs. 

'
¦ 

• ~ • • 
•**

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. N. 1
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It morrer mi
montl. §r

Pu! entfio, quando, eu, iran,
—— eamente descontenta mn amjA-

0 relatório do dr. Daniel Lopes sobre o assassinioi:^r*^::;^xit^
| tre «ihIhw o que me pareceu im-
I lilllirlllr

Acredito que a mia»»» l««*r-
vcnçlo foi decisiva, no momcu-
Io, esse edifício *«n clmallia
sc—um poueo, e Drummond,
que permaneceu «empre em altl-
ttide discreta, prometieu logo
fnxer a devida reetlfieaçflo.

Rute facto tornou-se conheci-
dlitlmo de Imio* e delle pre*!*

****, »«...,.( jELEGRAMMAS

dc Antônio Drumond
«i.iii"ii I., j i iin_i__u_j.u_i.-L-_  i mnmmtmBam ni m*

Exame das conclusões finaes do mesmo relatório
VIII

Entende o Iliustre dr. Da-
nlel Lopes que constituem Inui'
cia vehemente de minha auto.
ria Intellcclual, no aisasslnlo de
Drummond. os meu» encontro*,
durante o dia do crime* com o
dr. Virgílio Gomes.

E assim concluiu no seu rela-
torlo: ag) Os seus repetidos en*

contros e contados com o
R. dr. Virgílio Gomes, du-
rante o dia e a noile dc 11
de junho".

Nós não podemos ter a pre-
tensão de querer ensinar o que
se deva entender por indicio ne-
hemente. em matéria dc direito
punitivo.

Mas quremos dizer, sem re-
ceio do contestação e esta dc

Virgílio.
Deu-se, ate*, nessa occasião. o

seguinte! o dr. Virgílio levan-
tando-se convidou-me a sahír

com elle, ao que me neguei, al-
legando que In A Impecloria dai
Secca*. receber dinheiro.

E o dr. Virgílio dlriglu-se, en-
tão. & uma das portas do lado

praça fui até minha casa.
Ora, em todos estes meu* re-

petidos encontros com o dr. Vir-
gillo Gomes no dia do crime. i\
cxcepçAo Uo ultimo, lumn tes-! temunhas e toUas poderiam de-1 ,,,..*. testemunho, em Juiw». eu e
pôr si o dr. Daniel topes tivesse 0 meu querido amigo dr. Olíntho

_. . » .,_._!__ .!__.! ___... ._.__. I. ..(_.'._.

da rua Pará. até «ude o acom.
pnnhou o dr. Romeu Martins.

Nesse ínterim, approximel-me
delles. e porque os soubesse com
a intenção do irem Junto*. &
Procuradoria Fiscal, para se
entenderem, eom Drummond, e
pedirem deste uma 2.* rectifi-
cação, aos sueJtos. dissuadi-
os deste Intento, demonstrando-
lhes. então, a possivel grávida-
dc dahi, talvez, decorrente.

Acceitando, ambos, o meu
prudente conselho desistiram de

quem quer que seja. que os jr avistar-se eom Drummond.
meus encontros, que ao todo fo-
ram quatro, no dia do crime,
com o dr. Virgílio, nâo consti-
tiiem. siquér, indicio longínquo
de minha participação iutclle-
ctual no delicto.

Nós vamos provar porque.
Já dissemos que os meus rc-

petidos encontros com o dr. Vir-
gilio Gomes, no dia 11 dc junho,
ao todo foram quatro, e no in-
querito, talvez até seja três o
numero delles.

O primeiro encontro deu-se.
cerca de 11 horas, daquelle dia,
na "Photographia" Ribeiro, on-
de eu e o dr. J. Ribeiro procu-
ramos, amistosamente, conven-
cer ao dr. Virgílio Gomes,—nos-
so velho e querido amigo — da
conveniência de não dar extre-
mada interpretação ao segundo
suélto, (que era o suêlto daquel-
le dia) de Drummond.

Asi nossas palavras, o nosso
cuidado, a nossa actuação fo-
ram sempre no sentido de con-
forta-lo, moralmente, e de dis-
suadil-o de ingerir o veneno que
se continha em o dito suêlto.

Quando prestei meu primeiro
depoimento, na Policia, fiz cons-
tar esse encontro;já agora, quan-
do tambem depus, perante o dr.
Daniel, reiterei esta circumstan-
cia, mas o douto Juiz despre-
zou-a, em absoluto, não se di-
gnando ouvir o dr. J. Ribeiro.

O meu segundo encontro, com
0 dr. Virgílio Gomes, deu-se ás
2 e 1|2 horas da tarde, mais ou
menos, em uma banca do café
"Gloria", em que se achavam
presentes os drs. Carlos Ribeiro
e Clodoaldo Pinto e o ex-tabel.
lião Silveira Marinho, chegando
nessa occasião, até nossa ban-
ca, um cidadão vendendo loção,
perfumes, etc, pessoa a quem
conheço muito de vista e cujo
nome só depois vim a saber ser
Antônio de tal por alcunha To-
nico.

Logo mais chegou tambem o
dr. Romeu Martins.

A nossa palestra versou toda
ella em torno do preço da loção
offerecida, qualidade da mes-
jna, e outras pequeninas coisas
da vida ordinária.

Estes cidadãos apontados são
sem favor nenhum, a fina flor
dos homens de bem de nosso
escól social.-

EHes que digam si eu neste
fomento, manifestei, por pala-
vras ou por gestos, qualquer at-
titude que elles pudessem inter-

prestar como equívocas ou es-
cusas de minha parte para o dr.

querido quanto u veracidade do
que acabo de «..¦••*

Dc toda* dias a única que foi

de Oliveira, testemunhas. atlas,
que nunca foram contestadof.

Ora. diante destes facto*. ca-
ouvida. aliás, um pouco antes I pocltamo-nos dc que mio tem
dc meu depoimento fot o dr. Ho- alicerces nos autos do Inquerl-
meu. mais isto mesmo sobre o to, esse edifício sem crlmalha
encontro da "Mazine", e eu re-jque é a conclusiio g do Relato.
pilo que só tenho razoes para
crer que elle lenha salientado,
no seu depoimento, n minha a-
>'•¦-" conciliadora.

Logo. donde nasceu a eonclu

rio.
Nilo hft uma só testemunha.

ao menos de ouvir dizer, no In-
querito ou fora delle. que sus-
tente tenha eu aconselhado ou

Ora, esta minha actuação, a-
mistoso, prudente honesta, evi.
tando esse possivel. desagrada-
vel encontro, não obstante a at-
titude pacifica dc ambos e a a-
cção conciliadora sempre mani-
festada pelo dr. Romeu, demons-
Ira, á evidencia, o meu espirito
de paz, de calma e tranquillida-
de.

Por que o dr. Daniel não ou-
viu, a este respeito, aquelles se.
nhores e o dr. Romeu Martins,
sobre esle ultimo facto ?

Por que não se dignou de fa-
zô-lo ?

Encontrei-me pela terceira
vez. naquelle dia, coiu o dr. Vir-
gilio, mais ou menos, ás (> da
tarde, perto do posto "Mazine".
na Praça.

Eu ia em companhia do dr.
i Romeu Martins e este sabe,, mui-

to bem, quaes foram as minhas
palavras ao dr. Virgílio.

Pedi-lhe até que fosse para
casa descansar e dormir e disse,
lhe ainda que uma noite de som-
no era sempre repàradora.

Acontece, por ultimo, que o
dr. Virgílio sahiu, deste nosso
encontro, um pouco mal satis.
feito com o dr. Romeu, cm vis-
ta de certo mal entendido que
houve, alli, entre, ambos.

O dr. Daniel Lopes ouviu, sò-
bre este nosso contacto no pos-
to "Mazine", o dr. Romeu, e eu
só tenho motivos para acreditar
que este meu amigo tenha ex-
posto, com lealdade, a minha a-
cção grandemente conciliadora.

O meu ultimo encontro com o
dr. Virgílio no café "Sport", foi
cerca de 6 e 50, ás 7 horas, mais
ou menos, pouco tempo depois
que estivemos juntos eu, elle e
o dr. Romeu, no posto "Mazi-
ne", como consta de vários de.
poimentos.

Foi o accaso que nos juntou
alli.

Eu tinha deixado de conver-
sar com o dr. Romeu, defronte
da casa Leitão, e me dirigi á
photographia Ribeiro, para fal-
lar com o dr. J. Ribeiro, a pro-
posito mesmo do dr. Virgílio.

Mas como o dr. Ribeiro não
estivesse na photographia, fui,
então, até o café "Sport", onde
elle, aqueila hora, costumava
freqüentar.

Foi quando, com sorpreza mi-
nha, ao invés do dr. Ribeiro, de-
parei-me com o dr. Virgílio.

Mas foi um encontro rápido;
trocámos algumas palavras; con-
videi.o a jantar, despedi-me
delle e .tomando um carro de

sâo da letra g do Relatório doi instruído o dr. Virgílio Gomes»-
dr. Daniel topes, de indiciarem l um bacharel tntelWgcnle, Juiz
vehementemente a minha auto- da Capital. ex-Promotor dc Jus.
ria intellcclual. no delicto, estes j tiça do Cralo, no Ceará, e de Pa-
meus repetidos encontros com j tos, cm Minas Geraes. homem
o dr. Virgílio Gomes no dia do i (|c letras c de regular cultura,
crime | ferido grandemente porque ca-

Effectivamcnlc çstá muito des- * luminosamente insultado em
articulada das provas do lh- sua honra conjugai, dns colum-
querito essa conclusão g do . nas dc um jornal de grande cir-
Relatório! iculaçáo, • a inalar Drtim-

O indicio, no caso, só me pó- mqfid.
de ser favorável. Há, pelo me-

Agencia Informadora
INTERIOR

COMO VIVEM tm BOLâDOÉ
PÜIJTttttó

liiO H — Cfcrreapondeneia
dc PaH» «Vlílfi interessante»
informe» em torno da situação
dos politicos exilado» que se en-
contram na capital francesa

O ar. Irlneu Machado apre-
senta um aspecto alegre,
pouco, porém, aahindo â rua.
Presentemente eatá ac aprofun-
dando noa estudos jurldicoa,
penaando publicar algumaa o-
braa de direito.

O ar. Costa Rego encara com
sympathia a revolução, dccla-
rando que foi um bem que eata-
va tardando. Reconhece quo o
paiz estava á beira do precipício
c só pela revolução poderia ser
salvo.

O sr. Juvenal Lamartinc sen-
te saudades do Brasil, recordan-
do os bons tempos passados no
Rio Grande do Norte. Assedia-
do pelos jornalistas, não relutou
em fallar, declarando que se pre-
oecupa unicamente em fazer coi-
sas uteis.

nos, uma testem unha. que é o
dr. Romeu e que deve ler dito
toda a verdade: E NÃO HA' U-
MA SO' TESTEMUNHA em lo-
do o inquérito, que depusesse
affirmando que, naquclles qua.
tro encontros, ou em qualquer
um delles, eu tenha aconselha-
do o dr. Virgílio a praticar o dc-
licto.

Assim sendo, não é permitti-
do ao Juiz concluir por extensão,
quanto á presumpção de má fé
da minha parte neste caso, isto
é. nos repetidos encontros que
tive com o dr. Virgílio Gomes,
no dia do crime.

Muito ao contrario disto, a
conclusão extensiva, nos termos
de nossa legislação penal, só é
admissível quanto á presum-
peão de bôa fé, até prova em
contrario.

Logo é destituída dc qualquer
fundamento a conclusão g do
Relatório.

A este respeito, parece oppor-
tuno citar aqui um trecho de
Hans Gross:

"Mais funestas illusões
podem derivar dos esforços
que por vez os Juizes fazem
para extrahir, de um deter-
minado processo, mais do
que elle pôde dar.'1

Com effeito: o inquérito neste
particular, não pôde dar mais
do qne isto: indicio a meu fa-
vôr.

Occorre ainda uma outra cir.
cumstancia que vem em abono
desta minha allegaçíío: na ves-
pera do crime, — portanto, no
dia 10, — eu estava na Procu-
radoria Fiscal, cerca de 3 horas
da tarde, quando alli chegou o
dr. Virgílio para fallar com
Drummond, a propósito do pri-
meiro suêlto.

Forro.me do esforço de deta-
lhar os prodomos deste encon-
tro e o que oceorreu logo depois,
entre o dr. Virgílio e Drummond,
por serem estes factos já de há
muito do conhecimento publico.

Mas lembro que o dr. Virgi-
lio naquelle dia, e alli na Pro-
curadoria, mostrou-se irritadis-
simo, em attitude enérgica c até
certo ponto violenta, exigindo de
Drummond, uma rectificação ao
suêlto, sob a ameaça de: ou ei-

tCoiLeqial— —j—-*-

Como poude. então, o digno
dr. Daniel Lopes concluir quo
os meus encontros, (jue ao todo
foram quatro, no dia do crime,
com o meu prezado amigo dr.
Virgílio Gomes, constituem íri-
dicio vehemente de minha sup*-
posta participação intellectual
naquelle assassinio?

Mas como ? E porque ?
Do inquérito resalta a prova

provada de que minha acção
junto ao dr. Virgílio foi sempre
de paz e de conciliação.

Donde vem, portanto, o ex.
druxulo daquella conclusão ?

Não é muito o Juiz desprezar
as provas que me são favoráveis,
no caso em discussão, e sem a-
poio em outras contrarias a ei-
las que na espécie não existem,
para de si e por si, fora das pe-
ças da instrucção, argumentar
contra mim indicio vehemente
na pratica intellectual de um
crime, quando este indicio não
existe ?

Mais importante ainda: qual
seria o meu interesse pela eli-
minação de Drummond ?

Por que evitei, então, uma
possivel tragédia entre ambos,
no dia 10 ?

E os suêltos calumniosos á
honra do dr. Virgílio Gomes ?
Que diziam elles ?

Alludiams siquér, remota-
mente a meu nome ? Envolviam
a minha pessoa ?

Não; nada disto.
E disse-me, accaso, alguma

vez, o dr. Virgílio que pretendia
matar Drummond ?

Nunca trocou commigo ao do
leve, siquér uma palavra a res.
peito.

As suas dores, as suas maguas
intimas, o desespero de sua al-
ma, desde o dia 10—dia do pri-
meiro suêlto, elle as vasava
de publico, aos amigos, em casa,
nos cafés, nos passeios por toda
parte.

Dellas tiveram noticia os seus
íntimos, os seus desaffectos e os
indifferentes.

E eram communs os seus re-
petidos encontros, da véspera ao
dia do crime, com os seus ami-
gos, sem que elle desse a menor
importância ás circumstancias
de tempo e de lugar.

FARDAS PARA O COLLEGIO
MILITAR, CEARENSE,

GYMNASIO SAO
JOÃO, etc.

Aparamentos para qualquer far*
damentos

$600 uma toalha, pequena, fei-
puda, artigo especial, re-
cebeu a Loja "O Gabriel".

N. 26

Morreu de tristeza!
Somente porque nunca procu*

rou o "Café Iracema", manipu'
lado com o maior esmero.

(110

Senhores 1
Podeis evitar os inimigos da

saúde, uzando, constantemente,
na rua, ou em casa, o "Café Ira"

(Utcema

NANINHA FROTA
Ensina a principiantes:

INGLEZ
FRANCEZ

e ARITHMETICA

Aulas diurnas e nocturnas
R. SENADOR POMPEU, 181

(270—5 vzs<

Entretanto, nem um só destes
amigos foi tido como autor in-
tellectual do delicto; nem mes-
mo aquelle que exprobando a
crueldade de Drummond para
com o dr. Virgílio, ferindo-o no
que este tinha de mais sagrado
na vida — a honra conjugai,
vendo Virgílio, cerca de 5 horas
da tarde do dia do crime, no"Café Gloria" — não trepidou
em aconselhar para o caso solu-
ções bem graves...

Fica o resto para depois.

LEIRIA DE ANDRADE
NOTA: — Continuaremos a-

manhã.

MAN


